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FESTA DE GALA DO DIA 29. — Os fardões e o bouillon âe riz à Pimpériale.
Assistindo ao Poliuto, aquelles a quem as libres eram pesadas, tomam com ellas a canja fabricada no

Capitólio. E1 saudável e gostosa, e as libres lhe assentam bem.
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— Já sei já sei; do que vocês gostam é do caldo de gallinha; enrija a fibra e amollece a eapinha. Já sei, já sei.,,

(Por entre as pregas da cortina da tribuna e das calças largas, divisámos as sombras de opiniões livres e de manur festos feitos, a estorcerem-se).

Lüfca1fiçff,Aa|do & Mai, Asaemolí d fi.

.
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Eecebemos e agradecemos:
O Oceidente, n.° 13. — Traz exccllentes gravuras e

uma espirituosissima chronica quinzenal do festejado es-
criptor Guilherme de Azevedo.

Bibliotheca econômica. n.os 10 e 11. — Continua a pu-
blicar a Historia de um crime, de Victor Hugo.

Prospecio da Garantia e Protecçâo Mutua.

Convites do:
Jockey-CLub. — Si a Directoria levasse a sua benevo-

lencia a nos offereçer dous cartões...
Congresso Brazileiro.
Club Mozart.

As -flores do commercio, quadrilha phantastica.

Agradecemos mais:
Ao Sr. Ferrari as assignaturas do Lyrico com que

nos honrou.

Ao nosso amigo. F**"* o busto em gesso de Alexandre
Herculano, que oecupa um lugar de honra em nossa re-
dacção.

Quadro synoptico do império do Brazil, pelo Sr. J. A.
Pereira de Carvalho.

E' um quadro com grandes effeitos de luz sob o pontode vista da estatística.

Pedimos á illustrada redacção do Cruzeiro o obséquio
de noticiar o nosso apparecimento.

Quando não o faz parece-nos que o nosso entregador
descuidou-se e que não logramos a dita de ser lidos pelaredacção illustrada, o que bastante nos desconsola.

/2Çv c^-'
A' urna!

titulo d'este artiguete é pnra e
simplesmente uma estalada figu-
ra de rhetorica, que se mostra
de vez em quando aos olhos
indagadores do corpo eleitoral
d'este feliz império.

Diz-se á urna, como se poderiadizer, e com mais propriedade—ao caixote!
Verdade seja que a dar-se essa

troca de termos os illustres re-
presentantes nos arroubos da sua
eloqüência teriam de substituir

a antiga chapa—nós os filhos da urna—por esta
phrase muito mais precisa— nós os filhos do
caixote.

*

Ainda assim, apezar da maior precisão d'esta
ultima phrase, Suas Excs. os augustos represen-
tantes ainda, usando-a, não fallariam inteira ver-
dade, pois que se é inegável que Suas Excs. são
pais da Pátria, o que tambem é sabido é que
não são os mesmos augustos filhos da urna, nem
do caixote, nem mesmo da arca.

E como é indispensável, para conveniência
da rhetorica parlamentar, que os excellentissimos
augustos sejam filhos de alguma cousa ou pessoa,
nós não hesitamos em confessar que a mãi de
Suas Excs. é a respeitabilissima Senhora D.
Eayoneta!

at *

Tão extremosa é esta D. Bayoneta pelos fi-
lhos que ainda traz em suas entranhas e que
na próxima lua ciará á luz, que apezar do estado
adiantado da sua gravidez, Sua Exe. não duvidou
abandonar as suas bainhas e deitar-se por ahi
fora a vêr os melhores logares em que eleve pôr
os seus queridos filhos.

* *

Que D. Bayoneta tenha bôa hora!

Um paradoxo
Ha noticias boas e ha noticias más; entre-

tanto as noticias nnis são quasi sempre boas;
excepto aquellas que são más.

TinocozIo.
(Poucas gargalhadas geraes.)

Typos e Typões,
iii

Arthur de Oliveira.

enhum moço possuo no
Brazil mais variada illus-
tração litteraria.

A sua sciencia resente-
se, todavia, da falta de
methodo que houve nas
leituras.

E' como um sujeito
que comesse muito e de-
pressa; difficuldades de
digestão.

Soffre, pois, de dyspep-
sia intellectual.

Mas, ainda assim, nenhum rapaz lhe leva a
palma.



3 de Agosto dií 1878. O BESOURO. 139
Nenhum dos que conheço.
Tem dias de bom humor e dias de mau

humor, com accentuação diversa da maior partedos homens.
-N"'aquolIes faz gosto tratar com elle: é in-

sinuaiite, alegre, espirituoso; n'estes, torna se
sombrio como um túmulo, inaceessivel, susce-
23tivel, impossível!

Já lhe conheço a disposição do espirito
pelos lábios ¦ entorta-os nas más horas.

Viajou. Tem essa vantagem sobre a maio-
ria dos litte ratos brasileiros. 

"Porque 
o litterato

é como o rape: viajado é outro.
Foi amigo de Theophilo Gauthier, a quemdeve um bom conselho, que não duvida trans-

mittir aos amigos.
Lisez les dictionnaires, jcune homme!

Chamava-lhe o seu Theo.
Recebeu a noticia da morte do autor do

Maupin na rua do Ouvidor: quasi morre também.
Tem trabalhado pouco, muito pouco até. A

reputação que alcançou foi adquirida menos com
a penna do que com a língua.

Como Lopes Trovão, está sempre a projectar
publicações periódicas, que não apparecem.

Ultimamente fallou muito de uma revista,
que devia surgir qualquer dia: o Cenaculo.

Chegou mesmo a distribuir empregos e a
marcar ordenados mais vantajosos do que o fa-
ria um Buloz.

Mas já não se falia n'isso.
O Cenaculo não foi publicado; mas o redactor

declama-o no café aos amidos.
E' como si apparecesse um numero cada dia.
Senta-se entre os rapazes, e diz o artigo de

fundo, o folhetim, o artigo litterario, as aneedotas
e até os annuncios.

Quando o Arthur não apparece na rua do
Ouvidor, é uma lastima geral:Ora! não sahiu hoje o Cenaculo.

Mas si apparece o homem, é recebido aos
abraços; si está alegre, ninguém se conserva
sério; si o não está, a todos impressionam os
seus paradoxos sombrios.

Ê' bom. Quando encontra alta noite um
ami _T>:o

De quanto é a tua fortuna?
Dois mil réis.
Que diabo! Eu tenho seis! Toma lá dous

para restabelecermos o equilíbrio.
Em tendo dinheiro no bolso é uma mania:

restabelecer o equilíbrio.
Tem um defeito: esquece-se do litterato pelo

amigo. Louva péssimos trabalhos, como si foram
outras tantas provas de amizade do autor.

No mais, ama os gatos e embirra com o
engenheiro Ramos de Queiroz.

Dom Bibas.

asMÊÊ
/jt.-Àjr*

Boatos
Por cafés e Castellões
Eis o que anda na berra
Diz-se bem do Tamagno,
E mal do Quincas Serra.

Kit.

UNS APROPOSITOS

Ml
./fKHSlf

o senhor ministro da marinha,
S o# vinagre, o Harpagon do mi-
£> nisterio, voltou a grave econo-

mite, que entrou a soffrer quandotomou conta da pasta salsa, verde
e sinuosa: a pasta da marinha.

aSua Ex.a vai dar á luz
_ maior economia, que pode ima-

jQ/^^^^Sf ginar Uln uzurario, um Say, um
^yf^0% llomem 8eg'nro***; vai economi-

< '($& sar ° temP°- clue eJ}e perde em
i ^J fazer economias ; vai por isso,

acabar com o arsenal de marinha.

Um dia aquelle prurido ainda o leva ao
extremo de economisar-se a si mesmo; dizia urna
interessante senhora.

Não se assuste minha amável, acudiu
Sua Ex.a que ouviu; não se assuste, .que não me
gasto como V. Ex.a pensa. —.... ah! que não sabia ainda que o circums-
pecto ministro amontoava torrões de bellàs phra-ses perdulariamente sobre os saltos vermelhos do
espirito.... não sabia.

Osmann é o nome de um cavallo, que ganhouo grando prêmio do Sport.
Foi um delírio vêl-o chegar; gritavam, batiam

palmas, as mulheres perdiam a voz no fundo das
gargantas, e os homens nos fundos dos copos de
cerveja allemã, o o grande e sublime quadrúpede,chegava ao distanciado, enternecido de tantos
applausos, o suando pela grande esfrega.

Sei bem que um cavallo não vale um homem,
apezar de que o rei Henrique trocava o seu reino
inteiro por um só cavallo, porém hoje não é assim:
o cavallo vale muito menos, tanto, que tratamde melhorar-lhe a raça.

Com o apparecimento da opera lyrica andamos folhetinistas críticos n'um compasso especial:— Andam á 3/a*

Thomazinni, bibliophilo.
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THEATROLOGIA PQLITICA.— Gasparuto ou os martyres... de si próprios.
{Parodia do Poliuto)

efe.fkfc \
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Segundo acto. — Gasparuto arroja ao chão a cassarola das suas opiniões, no templo onde se adoram falsos deuses — templos varridos e limpos por princezas pagas.

(Diz Gasparuto...)
No Gasparuto está alterada a partitura do Poliuto.* não tem eredo nem é lançado ás feras. Gasparuto pactua com os deuses pagâos, não deixando de ser christão

da Turquia. Não é peixe nem carne; atira com tudo ao chão è canta bem. "

*.
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AS ELEIÇÕES. — Os gladiadores no circo antes do combate.
(Parodia do quadro de Gerôme)

Os gladiadores no circulo... eleitoral.

* ' -" *d aÀeV^ 0-*fg^^^*\\X\ A Jbm I ¦"**""_• «^a—*^^^-^1*. j**jL» «*_C_'___€«_b^_» _3_T * a -riJsa-t -A. ¦-. ^Ma* ™" -)irlmJmmsA ^ãaaa*ammmmjtt^m^^^t^—'a^^^^^^mt*\- *m*—«aV 4 ***_B____va^^a]ÍB__rv*~*'*--_,*,~ -"~""--b-~_ ^~ _: ***¦ *. l . _ar*-r 11 «f ni j Ti t M ^JãaamÉZ*—^^ % ^^^ _______H ' Waa-lt. et**-. -* 13afa____^__________ ' aam\——^ --—.' «^^^-aMa?l_^«««B««««««««!!aB^B'BBWa«L~J^y-aaaffBtà*'l'a^^
^SjaaatV-aiiiirsXBQEia^GcaflIiX^ *í # *m%# ""^«F" aãt ^Sj«y^fl^^W^^^*^!H^M^^^^a«|aT3»!L,JaMMir_ T^ "s. ¦ s^Zul J* H^**aV**_r ^|-J*^»ã«*-^ , —¦*» *^l "í _H____| ~~ftj»P-^' LaH H_f W^<--j«tfX mLMbU «B^BaB^—r-fe-S.' *V •»____ ¦H_b___H__H

¦ --i BHyaiBiaj 'i ,,', _ ^J V '• f * ' **t ¦ .* aJ*"_T~»*.»p " «gt-F^* *J_* J_. •*" **j1_j3la-P-j*ag^r?~~-y«'^S*^«^ B_a___V • ***•*-. ã tfimmmmYJmW /^~\ /ÕcVbW *M V*"'1 I 
""" 

I laV^l ' lll l /^^ l_____&a_M|flN -¦•^.K-WSoHlt^BB^^Bfea-t

_i **aa''^a_____'V^V\.'VXBj"^ 
^^_w"!_ -T"a\*-a_ ^•«¦•—"a.*"*1'***»^^»**^"** ' •>« l""1 ¦• ¦*«»¦<*———*. ¦*¦¦*— -«a»j —-—«f^araaa-— • rf-r» ,^a. ^ V11—_b"""~I__^_b| ^| ____! _____H___t*a^___i^ _______ T*_^H _^H P\ VviPaBr — f W ^B||^B*_^^^^J^^^^^B^BB^^^^^^^B^a^r«^^^Ja.M^^^^|*A'yT^^^J|^^ iÍ^^i«iL"JH_*^_J^_SB^a^Wl^a^'_^_^_^a^_i__ÍTn»y__^_aV^^^^a«V^^,a^

BaaaaEA^P-a-.-." ¦*- **y\a1l -7m*eid7rm **_¦ *'Jt.í. -\ _ '•»> 4b__it_£_4 ¦ IJ" ¦ 1"_!_- ^*»»PaW •*-!—fB^à^^F * -¦***? H_k_M_K_^_H_X_^_^V_^_^_^'"~a-B-Bf_. iW__m /--.¦¦,.*' •*>!# ***.V _«Ke^r~^»^«a~l_Bi' ,V«'li_l CMill^HH^D Dín BaBCmB^BaMB HK_HH|_b»___| ¦_¦_•¦ ( _ 'I. a. -aR m*Ttfmvifis*rl r: t —-tr. !•- a_u^-n_M_Raaa.-r* .iaj.fl... •* - __T - ^Kl *>,. ^" _." vãalB_-aa^"¦—""""ai__HB__^B _^_B_^_H9,i__rS aaaaTaUl-TiaaTaV. v—>. _T , J-M •«"bb"K^'"^_-_^ ..^^^BB^B—^BamCMaaS E_S_b^b"bb"bb"be .^¦"b^bW^KI IHA^B ^¦¦rlSl ll_B__P_^__la««a^B««««««««««>~B-S bBV
Ib^b-b*-I_V r • *** > -• *!*_*_* •» T '•ft-tf T/***y^' '"»V _*_^_hll i 

^^a/^T ** -í-'1* «• 'W' . 1* - *^^7'**^^VHaJi _H**-'V-aa_PlflttA^^^^M^^|^H^_'a_|^-_^_. - .¦¦*[*|««^ *• . Vj* *Jl -Pr_<T_M_^_^B_j bb^bbT^bbWM B_HPW| «--PlaWP ^JE

Ave César; morituri te salutant!
Ave César; os que vão morrer te saúdam!

l-l. ii «a-n——  i,i i m ———i iii» i ¦ > ——«a— „ . „ , i.i — i- i -
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Despeito
Um pretendente do Sr. ministro da justiça,

viu mallograda a sua pretenção e posto outro
indivíduo no lugar que requeria.

A um amigo que lhe dirigia palavras de
consolação, respondeu o inconsolavel preterido:

Não tem duvida. Eu já o esperava. Aquelle
ministro tem a alma torta.

Como assim? . , 9
—- Pois os olhos não sao o espelho da alma (

Eepara nos olhos d'elle e verás se elles não re-
flectem uma cousa torta.

Braz.

Os suicídios

«r. CKÍfJ i ^^'JÜV-r ESSvâv/
1 MmWÍKm^^m\tAWfi\W m\l^-KÍtrl\
\ Cf' *ÍK <f!m-'> t I "iir v

\ivUH.-'' 'If|isi]t ^5*i,'(

^"^jrrfllíl V y \.*j|-*- í*Vfil u jí?""v*3«^i V t' ii m.' Ii *~**T

XJr° Vi 1\ JL fít*a\\. ^BL
%^n a* *jV\y§& Afcw ^""^«^

tão vulgar e tão enraizada está
nos costumes fluminenses a ma-
nia do suicídio, que a gente já
se não commove nada quando pela
manhã os periódicos nos entram
pela porta dentro, a suar de can-
sados, para nos annunciarem que
FulanO ou Fulana puzeram ter-

,mo aos seus diasrvictima aquelle
de atrazos de negocio, victima
esta do olvido de um amante cies-
almado e cruel.

O que, porém, ó ainda mais vulgar, mais
baixo, mais desprezível, não é propriamente o
suicídio em si, é a tentativa de suicídio.

De cem indivíduos, implicados n'esta conspi-
ração contra a própria vida, que vão alguns
para a Misericórdia e quasi todos simplesmente
até á presença da auetoridade mais proxima, que
franze os sobr'olhos e os manda para casa; cVesses
cem indivíduos, repito, noventa e nove não se
suicidaram, tentaram apenas, com uma faca de
cosinha. com uma sovela de sapateiro ou c<pm
qualquer outro objecto mais cômico e mais per-
furante, fugir ás cruezas do amante ou aos maus
tractos da fortuna. ,

Quanto a nós, os sujeitos que se suicidam
parecem-se muito com os moradores do Sacco do
Alferes, que vão ao Lyrico e retiram-se desorde-
nadamente, antes de terminar o espectaculo.

E como os sinceros apreciadores de musica
estão a pedir constantemente aos referidos mo-
radores do Sacco que sc retirem quando lhes
parecer, mas que não façam barulho ; nós, n'estas
mal traçadas linhas, vimos também pedir aos
Srs. suicidas próximos futuros que ponham as
suas infelizes tripas ao sol, mas que sejam intel-
ligentes, que não estejam a morrer aos pedaços,
semsaboronamente, caricatamente.

Tomem o meu conselho: suicidem-se uma,
duas, três, quantas vezes quizerem; mas quando
se approximar a hora fatal—morram! immediata-
mente, logo logo, de uma assentada, sem hesi-
tações e sem rodeios, sem sophismas e sem ré-
clames.

Dom BibAvS.

Pingos.
O Arthur n.° 6 foi ouvir o Eurico.

Então, perguntaram-lhe, como íoi aquillo t

houve piano? Houve. ,
E cantou o maestro? tem boa voz? can-

tou bem ?**• , *
 Os coros... os coros elle cantou bem.

* *

Mllc X mora no quarto n.° 10; e como alli só
se sai e se entra por uma única porta, um pai,
que entrava, perguntou ao filho, que sabia:

 O que veiu fazei* o senhor aqui ?
Vim, respondeu o filho atrapalhado, vim

prevenir á klle X que o Senhor vinha ter com
ella.

D. Bibas não podia comprehender como um
sultão tivesse tantas mulheres.

 E' impossível, dizia elle; ora imaginem
por exemplo um sultão com 32 mulheres, que...

E então ? é simples, atalhou o armes,
imagine agora lá como um palito serve para 32
dentes.

*

No Rink: B*** é um folião pai de famílias;
patinando escorregou e partiu as pernas.

 Pobre, já não pode ganhar a vida; esta
de braços quebrados!

Julião.

/

As eleições.
O Besouro vai votar também, porém previne

que a sua cédula é a expressão genuína do voto
livre.

Elle vai votar no homem que tem mais apti-
does para sentar-se na cadeira do parlamento,
iaSto é: que tem talento o probidade do seu ta-
lento; que ó honesto, que nunca transigiu com
o seu credo político, qualquer que elle fosse; que
tem plena convicção dos seus direitos, e que eleito
será revestido de um mandato especial, sério e
de grande responsabilidade.

"

O Besouro vai deitar a sua cédula na urna...
a cédula vai em branco.

E assim vota como todo o cidadão devia
votar.

Lebigre.

/¥%<,
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GAJICES.
ulio Ilu eiva, o critico lyrico, conver-
sava com umas senhoras da grande
sociedade.

Fal lava-se de musica, e especial-
mente das operas Traviata e Poliuto,
e da estréa da companhia Ferrari,
quando uma. das damas pergunta ao
critico :

— No seu caso, Sr. Huelva, qual
cantava em primeiro lugar? O Po-
liuto ou a Traviata, f

Julio-o-lyrico vai a responder de»
pressa, atrapalha-se, confunde os ar-
ti gos e diz :

— Eu, minha Senhora, deixaria
a Poliuto e cantaria com mais prazer... o Traviata.

Sensação!

N'uina roda que está sempre á porta do
Castellõcs :

Que tal achas o Besouro f
-Nào é mau. responde um sujeito que pa-

rece ser o Sr. Anisio.
C4osto muito d*elle...
B eu tambem, observa o sujeito que é o

Sr. Anisio.
Pois que ó uni hebdomadário...
Hebdomadário não acho que elle seja mui-

to; ató o considero bastante espirituoso, diz o Sr.
Anisio.

Ad mii ação e sensação !
*

* *
Esta c de Pariz e está ainda frcsquinha.
O França Júnior, por alcunha o nariz-dc-mais,

vai visitar a exposição em companhia de uma
distincta familia franceza, e com a maior amabi-
lidade occupa-se em explicar e fazer notar diver-
sos objectos, com o auxilio de um catalogo que
traz entre mãos.

Chegam-se para um quadro que representa
uma moça nua, deitada sobre o leito, e pergunta-
lhe uma das senhoras:

Isto o que representa, Sr. França?
O França consulta o catalogo, engana-se no

numero c responde todo cheio de si:
Repouso depois do exercicio...

Sensação, admiração e tableau!!

Fim-fim.

NOTICIÁRIO
A redacção do Bet-ouro vai sem novidade na

sua importante saude. Apenas o seu Arrues tem
solfrido uns ligeiros achaques, — penas de amo-
res, que mal traduzem as pennas.

Felizmente elle já tomou o conselho amiga-
vel que todos lhe damos: vai se queixar ao bispo.

E é que se não lhe vale o bispo... nem nós.

A Sra. Suzanne Castera foi vista hontem
na rua do Ouvidor a guiar o animal do seu
carro.

Alguém achou n'isso motivo para admirar-se;
nós achamos que o contrario seria mais menos
admirável.

Entrou ha poucos dias para o Hospício de
Pedro 11 o nosso bom amigo B. de O., que en-
louquecera repentinamente, ao terminar a leitura
de uma carta... egypciaea.

O infeliz tivera a funesta idéa de tentar um
impossivel: comprehendcr o Amenophis-Effendi.

Ao mesmo tempo que a companhia lyrica
vai cantar a Aida de Verdi, a companhia do
Cassino vai representar a Volta... do Mundo.

E' a volta d'Aida, para nossa alegria, ea
ida da Volta — para o limbo do Primo Basilio.

Temos a participar aos nossos leitores que
já conhecemos e até já travámos relações de
amizade com o emprezario da Bibliotheca galante,
com perdão da palavra.

E' filho do Jucá Lessa, parente do Fonseca
Brito e neto do Manduca Gallo ; e podemos affirmar
além d'isso, que é elle um perfeito cavalheiro de in
dole boa.

Hontem á 1 hora da tarde era grande a ag-
glomeração de povo no largo do Paço, para ver,
ilizia-se, a barca Segunda, que vindo de Nictheroy
com uma força immensa, não pudera parar,
atravessara a ponte e continuava a navegar por
terra encaminhando-se na direcção da rua do
Ouvidor.

Averiguado o extranho caso, viu-se que não
era a barca Segunda, mas sim o Sr. cônego
Ferreira, que seguia n'aquella direcção.

Escreve-nos o nosso correspondente do Mor-
ro do Vintém participando-nos que n'estes ulti-
mos dias tem sido imnienso o consunimo de bo-
tões despregados e de barguilhas arrebentadas,
n'aquella região.

#Vai ser por esse facto impedida a leitura
da Revista dos Jornaes, da Reforma, entre os ha-
bitantes d'aquelle importante morro.

Ficou exhuberantemcnte provado que o que
choveu sobre esta cidade nos primeiros dias
d'esta semana — foi água.

E' que durante a semana passada tambem
fora grande a chuva — de circulares.

O responssrvel pela veracidade d'estas noti-
cias ainda continua a ser como até agora

O tioticiarista
Karlo Mello.

P. S. — Hoje não ha post-scriptum.
O leitor, que já contava com elle, ha de

confessar que eu sou um alho, e que elle, o lei-
tor, não é menos.

K. Mello.

...
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AS ELEIÇÕES. — O Rio de Janeiro, ou a fatia de Pão-de-ló dos anjos
TODOS A QUEREM (1,255 MENINOS)
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Eu quero, eu quero... — Papai diz que é para mim...
Eu sou mais socegado. - E eu sou o mais bonito! e:".":._. .M„aB, ,

Quem abiscoitarál Esta fatia representa a livro vontade do povo: e nao havemos de fazer caricaturas! I

ELEIÇÕES. — Huguenotes* — Benção dos punàaes.
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Capangotes. — Benção das navalhas.

Por haver provado mal, enviando um compatriota preso, quando este só queria vir abraçar a mãi, vai paraa margem o cônsul de New-York.
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